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APRESENTAÇÃO

 O livro “Pesquisa e Desenvolvimento de Abordagens para o Ensino de Biologia” 
é uma obra composta por estudos de diferentes áreas da biologia desenvolvidos durante 
o Mestrado Profissional em Ensino de Biologia em Rede Nacional dos mestrandos da
Universidade Estadual do Piauí (PROFBIO/UESPI).

O PROFBIO é um curso de pós-graduação stricto sensu que tem como objetivo 
a qualificação profissional de professores das redes públicas de ensino em efetivo 
exercício da docência de Biologia. O curso pauta-se na construção e consolidação dos 
conhecimentos biológicos, através da aplicação do método científico e de utilização de 
tecnologias da informação e comunicação (TICs), sendo esse “conhecimento construído” 
associado à transposição didática imediata para a sala de aula, de maneira que o mestrando 
possa trabalhar simultaneamente com seus alunos do ensino médio os conceitos-chave 
explorados em cada tópico de Biologia

Assim, essa coleção representa o esforço conjunto dos mestrandos e professores 
na construção do conhecimento a partir de abordagens diferenciadas em sala de aula, 
pautadas no protagonismo do aluno como agente no processo de ensino-aprendizagem. 
Destaca-se que as pesquisas só foram possíveis graças à parceria estabelecida entre a 
Universidade e as diversas Escolas que receberam os mais variados projetos e ainda que 
todos os estudos foram realizados com o Apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior – Brasil (CAPES) – Código de Financiamento 001.

Pedro Marcos de Almeida
Francielle Alline Martins
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RESUMO:A tecnologia estar presente em todas 
as áreas do conhecimento. Nos processos de 
aprendizagem a tecnologia emerge como mais 
uma aliada, tornando-a dinâmica, mostrando-se 
bastante promissor a abordagem pedagógica 
que utilize recursos didáticos apoiados nas 
Tecnologias da Informação e Comunicação - 
TICs para o ensino. O estudo teve como objetivo, 
analisar o uso das TICs, compatíveis com 
dispositivos móveis, na melhoria do processo 
de aprendizagem com impacto no rendimento e 
frequência dos alunos na disciplina de Biologia 
em uma escola da rede pública do município 
de Timon, estado do Maranhão. Com o avanço 
das tecnologias, os dispositivos móveis tornam-
se cada vez mais presentes no dia a dia das 
pessoas. O uso das tecnologias apresenta 
potencial para que seja ofertado uma educação 
de qualidade e despontam como promissoras 
em função da sua crescente portabilidade e 
convergência funcional, bem como da redução 
de custo de produtos e serviços disponíveis, 
trazendo um impacto positivo no rendimento e na 

motivação dos alunos mostrando ser indicativo 
que as TICs, por serem um fator motivador e 
dialogar mais facilmente com os jovens, trouxe 
uma influência positiva na frequência escolar e 
no rendimento.
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MOBILE DEVICES AS PEDAGOGICAL 

TOOLS FOR THE TEACHING OF 
BIOLOGY: A CASE STUDY

ABSTRACT: Technology is present in all 
areas of knowledge. In the learning processes, 
technology emerges as another ally, making it 
dynamic, showing a very promising pedagogical 
approach that uses didactic resources supported 
by Information and Communication Technologies 
- ICTs for teaching. The study aimed to analyze 
the use of ICTs, compatible with mobile devices, 
in improving the learning process with impact on 
the performance and attendance of students in 
the subject of Biology in a public school in the 
town of Timon, State of Maranhão. With the 
development of technologies, mobile devices 
become increasingly present in people’s daily 
lives. The use of technologies has the potential 
to offer a quality education and emerge as 
promising due to their increasing portability and 
functional convergence, as well as the reduction 
in the cost of available products and services, 
bringing a positive impact on the performance and 
motivation of students showing to be indicative 
that ICTs, because they are a motivating factor 
and facilitate the dialogue with young people, 
bringing a positive influence on school attendance 
and performance.
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1 | 	INTRODUÇÃO 
O mundo atual está fortemente marcado pelo desenvolvimento tecnológicos 

em todas as áreas do conhecimento, incluindo os aspectos econômico, social, cultural, 
comportamental e educacional. A comunicação, que se desenvolve desde os primórdios 
da sociedade humana, está passando por uma revolução contínua e acelerada. Esse 
fenômeno, largamente influenciado pelos instrumentos eletrônicos portáteis, como tablets 
e celulares que passaram de um mero objeto utilitário, passando a ser uma ferramenta 
pessoal de comunicação em massa. 

A geração atual tem na tecnologia um forte aliado aos seus processos de 
aprendizagem e lidam com a tecnologia de forma espontânea e natural para se comunicar, 
para se divertir e para aprender. A Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) 
incorporou-se ao cotidiano da maioria das escolas e demostra ter um enorme potencial 
para contribuir no fazer pedagógico do professor, e para o ensino. 

Os indicadores da educação quando se analisa a educação pública brasileira, 
revelam que o país sofre com diversos problemas educacionais, proporcionando resultados 
negativos quanto ao desempenho de nossos estudantes. Um exemplo é o observado a 
partir da análise do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica – IDEB. Nesse 
indicador, o último levantamento revelou que nenhum estado atingiu a meta estabelecida 
para o Ensino Médio. 

Percebe-se que cresce a discussão acerca da necessidade de mudanças no 
planejamento e nas estratégias estabelecidas nos planos educacionais. Dentre essas 
mudanças a variação dos recursos didáticos com maior incorporação de tecnologias são 
apontadas como as mais relevantes.

Embora se tenha observado uma evolução em quantidades e tipos de recursos 
didáticos que podem ser utilizados no processo de ensino-aprendizagem, tem-se como 
padrão tradicionalista do professor, com a exposição dos conteúdos, e os estudantes 
apenas memorizando e reproduzindo.

Quando voltamos nosso olhar para o aluno do Ensino Médio, percebe-se que é 
necessário variar os recursos didáticos utilizados pelo docente da educação básica. De 
acordo com Marasini (2002), para que isso aconteça, é fundamental que o professor entenda 
que o processo de ensino e aprendizagem além de ser contínuo precisa ser “plástico”, 
flexível, de modo que atinja os diferentes alunos em sala de aula. A educação deve ser vista 
como um processo global, que se desenvolve de maneira progressivo e permanente, e que 
os alunos e que necessitam de um tratamento diferenciado (FARIA,2001)

No momento atual a educação ainda mantém características tradicionalista, focada 
em uma grande quantidade de conteúdo, não se aproxima da realidade do estudante atual. 
Segundo Nicola e Paniz (2016), nessa lógica, com o passar do tempo, o aluno perde o 
interesse pelas aulas de biologia. 

A limitação de recursos didáticos é a realidade da maioria das escolas brasileiras. 
De acordo com Nicola e Paniz (2016), os recursos utilizados são quadro e giz e assim a 
aula acaba virando rotina, nesta realidade o livro didático ainda se apresenta como recurso 
didático de maior uso pelos professores, limitando assim a procura por outros recursos. 
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Neste contexto o uso de recurso que tornem as aulas mais dinâmicas faz prioritário 
para o sucesso do trabalho docente, É possível à utilização de vários materiais que auxiliem 
a desenvolver o processo de ensino e de aprendizagem, e que, uma maneira de verificar 
isso é na aplicação das aulas, onde poderá ser verificada a interação do aluno com o 
conteúdo. (SOUZA,2004).

Não resta dúvida que os recursos didáticos desempenham grande importância na 
aprendizagem. Para esse processo, o professor deve estabelecer relação entre diversos 
contextos do dia continuamente através das interações dos indivíduos com o meio físico e 
social (SILVA, M. A. S. et al,2012).

Dentre as diversas consequências do atual cenário que vive a educação brasileira 
uma das mais danosas é a evasão escolar, segundo Abramovay e Castro (2003), evasão 
escolar refere-se ao aluno que deixa a escola, mas com a possibilidade de retorno à 
mesma. É necessário atentar para a diferença conceitual em relação ao abandono escolar, 
que segundo as mesmas autoras o abandono é quando o estudante para de frequentar a 
escola sem possibilidade de retornar à mesma. 

Ao lado dos baixos níveis de aprendizagem, a evasão escolar constitui um dos 
mais graves problemas do Ensino Médio, De acordo com o relatório do Fundo das Nações 
Unidas pela Infância e Adolescência (Unicef) “Cenário da exclusão escolar no Brasil1”, 1,6 
milhão de jovens entre 15 e 17 anos que deveriam frequentar a escola estão fora da sala 
de aula. 

Segundo Bzuneck e Boruchovitch (2009), motivação é sentimento interno que 
mobiliza uma pessoa, que é capaz de dar início a uma ação ou de promover a mudança 
de curso. Dentre os diversos motivos para o abandono da escola um dos que merecem 
destaque é a perda de interesse do aluno, motivado pela distância entre sua realidade no 
mundo atual e o conteúdo escolar, conteúdos esses ministrados em aulas que não despertam 
o desejo e a significância da aprendizagem. Quando temos o aluno de Ensino Médio como 
foco, a situação da falta de motivação e/ou interesse torna-se ainda mais preocupante. 
Para Mendes (2013), algumas consequências decorrentes do déficit na motivação do aluno 
(seja ela considerada em termos qualitativos ou quantitativos) podem ter relação direta 
em seu processo de aprendizagem. Fica evidenciado que a falta de motivação faz com 
que estudante reduza sua dedicação as atividades escolares e o que sabidamente leva a 
uma diminuição de rendimento, fazendo com que o estudante acabe evadindo do contexto 
escolar. A questão é que, quaisquer que sejam os fatores que estejam relacionados à 
evasão escolar, grande parte deles pode ter impacto na motivação do estudante.

Neste contexto atual da educação brasileira as Tecnologias da Informação e 
Comunicação – TICs despontam como uma opção de ferramenta pedagógica para 
o professor pois são por natureza dinâmica e interativa. A utilização das TICs, como 
ferramenta, apresentando múltiplas possibilidades de abordagem dos conteúdos (ALMEIDA 
et al, 2015).  

Com relação ao uso das tecnologias da informação e comunicação no ensino, 
Ruppenthal, Santos e Prati (2011) afirmam que a escola enquanto espaço social de 
aprendizagem entre pessoas deve se apropriar das tecnologias para tornar a aprendizagem 

1. Disponível em https://www.unicef.org/brazil/relatorios/cenario-da-exclusao-escolar-no-brasil

https://www.unicef.org/brazil/relatorios/cenario-da-exclusao-escolar-no-brasil


Capítulo 13 167

prazerosa. privilegiando todos os sentidos, através da utilização de som, imagem, movimento, 
oportuniza-se o preenchimento do vazio que o ensino tradicional costumeiramente deixa, 
além de permitir que os conteúdos sejam trabalhados de forma inovadora permitindo a 
maior interação e participação do aluno no processo de aprendizagem. De acordo com 
Souza (2014) os alunos estão cada vez mais envolvidos com estas tecnologias, seja com 
celulares, redes sociais ou outras mídias. O uso das TICs como uma ferramenta didática 
pode contribuir para auxiliar professores na sua tarefa de transmitir o conhecimento e 
adquirir uma nova maneira de ensinar cada vez mais criativa, dinâmica ( MERCADO 2002), 
de modo a contemplar o desenvolvimento de habilidades cognitivas que instigam o aluno 
a refletir e compreender num processo ativo de construção do conhecimento ( ARAÚJO 
2005).

As novas tecnologias mudaram de maneira irreversível as relações entre alunos 
e professores, permitindo à escola a um novo diálogo com os indivíduos e com o mundo 
(MERCADO, 2001) e mudaram também  a forma que o aluno ver os recursos didáticos que 
lhe são apresentados a disponibilização de recursos didáticos apoiados nas TICs em um 
dispositivo móvel pode ser importante pela praticidade e possibilidade de suprir deficiências 
relacionadas a laboratórios de informática, assim como, por permitir que o aluno possa 
estudar em locais diversos (BATISTA,2011). Para Martins et al (2018) a interação entre 
estudantes e professores através de dispositivos móveis traz diversas vantagens como 
a maior liberdade e tempo de aprendizado, levando os recursos didáticos para além dos 
limites da sala de aula.

O presente estudo teve como objetivo, analisar o uso das Tecnologias da Informação 
e Comunicação – TICs, compatíveis com dispositivos móveis, na melhoria do processo 
de aprendizagem com impacto no rendimento dos alunos na disciplina de Biologia e na 
redução dos índices de faltas as aulas de Biologia em uma escola da rede pública do 
município de Timon, estado do Maranhão. 

2 | 	METODOLOGIA
Esta pesquisa desenvolvida foi realizada em quatro fases, a primeira fase investigou 

se o aluno possuía dispositivos móveis (tablets e/ou celulares), computadores e/ou 
notebook e como se dava o seu acesso à internet, bem como o mesmo se relaciona com as 
tecnologias da informação durante o seu cotidiano escolar., a segunda fase foi concretizada 
com a utilização dos recursos didáticos apoiados pelas TICs pelos estudantes, em sua 
terceira fase houve a aplicação e analise de questionário após a utilização dos recursos 
didáticos, a quarta fase  foi baseada na comparação da médias de notas obtidas nas 
avaliações e frequência escolar das turmas que utilizaram os recursos didáticos apoiados 
pelas TICs com os mesmos resultados obtidos por uma turma que não utilizou os recursos 
(turma controle).

Para a comparação das médias foi utilizado como parâmetro o porcentual de notas 
(N) maior ou igual 6,0 (notas aprovativas) obtidas pelas turmas pesquisadas e pela turma 
controle.

O presente trabalho foi desenvolvido no Centro de Ensino de Tempo Integral Jacira 
de Oliveira e Silva localizado no Bairro São Benedito, na cidade  Timon no estado do 
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Maranhão, escola em que as turmas utilizaram os recursos didáticos para dispositivos 
móveis e  no Centro de Ensino de Tempo Integral Kiola Costa, localizado na praça São 
Benedito, bairro São Benedito na cidade de São Bento no Estado do Maranhão, escola no 
qual a turma não utilizou os recursos didáticos para dispositivos móveis que atuou como 
controle. 

A pesquisa foi realizada em três turmas de 3ª série do ensino médio, que estão 
identificadas como Turma 01 (T01), Turma 02 (T02) e Turma 03 (T03) e a turma controle 
(T04) durante o terceiro bimestre letivo do ano de 2018, distribuídos de acordo com a tabela 
3.1. 

Turma Número de alunos
T01 31
T02 27
T03 29
T042 28

Tabela 3.1 distribuição dos alunos na turma. 

Fonte: O autor / siaep, 2019.

A análise quantitativa foi focada na observação comparada, durante o terceiro  
bimestre do ano letivo de 2018, do desempenho nas avaliações de aprendizagem realizadas 
pelos estudantes que utilizaram os recursos didáticos apoiados nas TICs para dispositivos 
móveis, com o  desempenho dos estudantes de uma escola da Rede Estadual de educação 
do Estado do Maranhão que não utilizaram recursos didáticos apoiados nas TICs para 
dispositivos móveis (turma controle). 

A pesquisa por envolver a participação de seres humanos foi avaliada e autorizada 
pela Comissão de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do Piauí, CEP- UESPI 
parecer 2.903.064 

3 | 	DESCRIÇÃO E FORMA DE UTILIZAÇÃO DAS FERRAMENTAS 
Neste estudo utilizou-se como primeiro recurso apoiado nas TICs um instrumento 

para o levantamento e análise de concepções prévias dos alunos sobre os conteúdos 
didáticos, a sua utilização teve como principal intuito estimular uma aprendizagem 
significativa. Para esta destinação foi utilizado a aplicação Typerform (disponível na página 
da web https://www.typeform.com/). 

Sobre a sondagem diagnóstica  prévia dos conhecimentos dos alunos acerca do 
conteúdo  que foi ministrado em sala de aula, Bezerra e Goulart (2013)  ponderam que o 
conhecimento das ideias que o estudante tem acerca do conteúdo  antes que o conteúdo 
científico lhe  seja apresentado de maneira formal pode identificar potenciais dificuldades 
na compreensão dos temas de Biologia, podendo essa forma de interação  propiciar ao 
2.  Turma controle: Não fez uso dos recursos apoiados nas TICs.

https://www.typeform.com/
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professor novas formas de abordagem objetivando a consolidação do conhecimento do 
estudante. 

Dando seguimento ao plano de trabalho traçado para o estudo, após a sondagem 
dos conhecimentos prévios dos estudantes, foi iniciado o uso   da segunda ferramenta 
que foi destinada para disponibilizar o conteúdo didático que seria ministrado ao aluno. 
eram passados aos estudantes previamente antes das aulas, permitindo assim o uso 
da estratégia da sala de aula invertida (fl ipped classroom).A aplicação elencada para a 
distribuição do conteúdo foi o Google Sala de aula (Google Classroom) que  permite que 
o professor crie salas de aulas virtuais, a aplicação encontra-se acessível navegador web 
disponível no endereço   https://classroom.google.com  ou através de aplicativo Google 
Classroom para dispositivos móveis (celulares e tablets) contando com versões para os 
sistema operacional Android e  para o sistema operacional iOS.

Na presente pesquisa selecionou-se para  a produção de animações e/ou 
apresentações referentes aos conteúdos didáticos elencado no planejamento anual da 
disciplina de Biologia a aplicação PowToon que está disponível no endereço https://www.
powtoon.com .Os modelos PowToon educacionais foram utilizadas para a concepção de 
apresentações dinâmicas e vídeos curtos que foram utilizados durante as aulas de Biologia 
como uma alternativa as apresentações criadas no Powerpoint.  

Em busca de variar o formato de aplicação e distribuição de avaliações e/ou exercícios 
durante o estudo, defi niu-se pela utilização do Google formulário que está disponível no 
endereço (https://www.google.com/intl/pt-BR/forms/about/). Esta ferramenta permitiu a 
criação de questionários que foram distribuídos durante o estudo através da aplicação 
Google Classroom no qual está integrada no recurso tarefa com teste, a aplicação também 
pode ser distribuída através de e-mail ou através de aplicações de mensagens.

De modo a destacar as diferenças de metodologia utilizada nas aulas de Biologia nas 
turmas (T01), (T02), (T03), durante a realização da pesquisa e a metodologia prevalente na 
turma controle construiu-se os fl uxogramas (Figura 3.1) e (Figura 3.2).

Figura 3.1: Fluxograma da metodologia aplicada nas turmas (T01), (T02), (T03) 

Fonte: O autor, 2019.
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Figura 3.2:Fluxograma da metodologia da turma controle (T04)

Fonte: O autor, 2019.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os participantes desta pesquisa eram constituídos por indivíduos de ambos os 

sexos com prevalência do feminino e faixa etária predominante de 17 anos (Figura 4.1). 

Figura 4.1: gráfi co indicativo do gênero e idade dos participantes 

Fonte: O autor, 2019.

Os dados mostraram que os estudantes participantes desta pesquisa são 
componentes da chamada Geração Y, de acordo com Palfrey e Gasser (2008) , apud Xavier 
(2011) essa geração é formada pelos nativos digitais, De acordo com  Prensky (2001), 
apud Fernandes e Tavares (2015) o termo nativo digitais foi cunhado com a fi nalidade de 
descrever uma geração de indivíduos, que já nasceram num mundo imerso em tecnologia.

A primeira fase da pesquisa demonstrou que o celular é a principal forma de acesso 
à internet, este acesso é feito principalmente por provedores de banda larga, os resultados 
encontrados corroboram os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
Contínua - PNAD do IBGE do ano de 2016 que indicou a predominância do aparelho de 
telefone celular como meio de acesso à internet.
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Os dados instrumentos básicos para a participação na pesquisa, possuíam 
dispositivos de informática / telefonia (dispositivos móveis) e tinham com acesso à internet, 
mostrado que a realização do estudo era viável

Buscou-se analisar como os estudantes participantes da pesquisa percebem a 
utilização de recursos didáticos e dos recursos tecnológicos durante as aulas. Dos 88 
estudantes participantes, 40 (45,5%) concordaram totalmente que não há favorecimento 
do aprendizado nas aulas que não há a utilização de recursos didáticos, os resultados 
mostraram como se faz necessário a utilização dos recursos didáticos como forma de 
favorecer o aprendizado. De acordo com Freitag e Silva (2017) a escolha dos recursos 
didáticos utilizados por docentes em salas de aula é uma etapa de grande relevância no 
processo ensino-aprendizagem. 

Quando foi analisada se a motivação e o empenho dos alunos nas atividades de 
sala de aula são melhorados com a utilização de recursos tecnológicos 66 (75%) dos 
respondentes afirmaram concordar totalmente que o uso de recursos de tecnologia atua 
como fator que aumenta a motivação. De acordo com Fernandes e Tavares (2015) as 
tecnologias de informação e comunicação fazem parte do universo atual e sua dinâmica 
incide nos sujeitos contemporâneos. Quando analisado ser os professores deveriam usar 
mais recursos tecnológicos para dar as suas aulas os estudantes 70,5% dos estudantes 
concordaram com a afirmação, nesta questão pode-se observar que os estudantes da 
geração dos nativos digitais, veem a entrada da tecnologia na sala de aula como algo natural. 
Considerando-se que o uso das tecnologias tem um grande  potencial no desenvolvimento 
de habilidades devem-se compreender a importância de utilizar recursos tecnológicos como 
meio para facilitar o processo de ensino nas escolas, pois o acesso dos estudantes  às 
tecnologias é irreversível, a presente geração  possuem grande receptividade e interesse 
no aprendizado  através dessas ferramentas, pois as  tecnologias estão presentes cada vez 
mais em seu cotidiano. A existência de um canal de informação contínua entre professor 
e aluno apresenta-se como um grande potencializador da aprendizagem para 80,7% dos 
pesquisados, as redes sociais, com suas amplas formas de interação e compartilhamento, 
têm um enorme potencial para ser esse canal. 

Os resultados mostram que os estudantes veem os recursos tecnológicos como 
ferramentas facilitadoras do estudo. A maneira de aprender está cada vez mais facilitada, 
motivado principalmente pela tecnologia. No momento social atual, é possível ter acesso 
a tudo e em qualquer lugar. A geração de nativos digitais dos quais os estudantes fazem 
parte, está conectada à internet por meio de celulares, tablets ou notebooks, sendo muito 
natural aproveitar essa conexão em prol da educação.

Durante a realização da pesquisa optou-se pela utilização do celular na sala de 
aula motivada pela sua portabilidade. No início da metodologia as turmas apresentaram 
sentimentos diversos que variou da surpresa à desconfiança de se utilizar o celular como 
forma de acesso aos recursos didáticos. O uso da tecnologia favoreceu a interação entre 
alunos. foi possível adequar o planejamento de acordo com as necessidades de cada 
turma. Desta forma, respeitar o ritmo de aprendizagem.

De acordo com Ramos (2012) “as tecnologias usadas pelos professores durante 
as aulas podem ajudar a estabelecer um elo entre conhecimentos acadêmicos, com os 
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adquiridos e vivenciados pelos alunos, ocorrendo assim transições de experiência e 
ideias entre professor e aluno”. O uso das TICs traz diversos benefícios ao processo de 
ensino e aprendizagem, pois são capazes de atuar de maneira mais atraente e inovadora 
junto aos alunos, isso fica perceptível ao observarmos que a maior partes dos alunos. 
De acordo com Bueno e Franzolin (2017) “Os recursos didáticos podem auxiliar e mediar 
o desenvolvimento de diferentes atividades em sala de aula” a utilização de recursos 
didáticos pelo professor é necessário para ampliação do seu fazer pedagógico. Mas ao 
fazer uso de recursos didáticos o professor deve evitar a “máxima” que o que serve para um 
serve para todos. O uso dos recursos didáticos apoiados pelas tecnologias da informação 
apresentou um resultado positivo entre os alunos, onde 69 (79,3 %) dos alunos afirmaram 
que tiveram menos dificuldades de entendimento do conteúdo da disciplina quando foram 
usados recursos didáticos apoiados nas TICs.

Tendo como parâmetros os dados apresentados, podemos assegurar que 
metodologias de ensino que fazem uso de dispositivos móveis como o celular tem efeito 
potencializador na aprendizagem, pois o celular já faz parte do cotidiano dos alunos. O uso 
dos recursos tecnológicos permite um maior intercâmbio nos processos de comunicação e 
uma relação professor-aluno mais aberta e significativa, o que favorece a aprendizagem. Os 
recursos didáticos em dispositivos móveis têm a capacidade de levar o conhecimento junto 
com o aluno a qualquer lugar. uma vez que eles usam celulares, tablets, computadores de 
forma constante no seu dia a dia. Assim, o fato de poderem usar esses recursos para o 
estudo acabam por melhorar a aprendizagem.

Ao analisar como o aluno avaliou os recursos didáticos apoiados pelas TICs que foram 
utilizados durante o estudo foi possível observar que todos os recursos foram avaliados 
como excelentes, com destaque para sala de aula invertida (78,2% dos estudantes), os 
resultados encontrados mostram que os uso dos recursos didáticos foram bem aceitos 
estudantes, mostrando a necessidade de trabalhar com uma variação de recursos didáticos 
mais dinâmicos e interativos indo além dos métodos convencionais: quadro e livro didático. 

De acordo com Fernandes e Tavares (2015), as TICs oportunizam, através do 
ambiente em rede, que surjam interações entre sujeitos que compactuem de mútuo 
interesse. De acordo com Cruz (2011), O uso da linguagem audiovisual em sala de aula é 
uma das mais conhecidas maneiras de ajudar o aluno a aprender um determinado conteúdo. 
O mesmo autor destaca o fascínio que desenhos sendo expostos sequencialmente vão 
gerando a chamada ilusão da vida. E, por se tratar de sequências de imagens criadas 
e não estáticas, qualquer coisa poderá ser representada e colocada tanto na tela de 
um computador como na tela do celular. O uso de recursos disponibilizado via internet 
possibilitou maior interatividade por permitir um feedback imediato ao envio das respostas. 
Com relação a este conceito, Barros (2005) afirma “pode-se acrescentar a característica da 
bidirecionalidade do processo, onde o fluxo se dá em duas direções e os agentes (emissor 
e receptor) dialogam entre si durante a construção da mensagem”.

Afim de analisar se a utilização das ferramentas tecnológicas provocou impactos na 
frequência as aulas de Biologia, foi comparado a média de faltas nas turmas que usaram 
os recursos didáticos apoiados nas TICs com a média de faltas da turma da escola controle 
durante a realização da pesquisa, foi observada que as turmas em que foi realizada a 
pesquisa e a média de faltas das turmas foi de 0,6 falta frente a uma média de 1,3 falta 



Capítulo 13 173

da turma controle, estes resultados reforçam o potencial motivador do uso da tecnologia 
durante as aulas, o que tem como consequência um maior índice de frequência as aulas.

Um dos objetivos desta pesquisa foi comparar se alunos que usaram recursos 
didáticos apoiados nas tecnologias da informação e comunicação (TICs) podem apresentar 
maior rendimento nas avaliações, do que aqueles que não utilizaram os recursos didáticos 
apoiados nas tecnologias da informação e comunicação (TICs) na turma controle do CETI 
Kiola Costa. 

A primeira comparação foi feita em relação ao número de notas maior que 6,0 (N 
≥ 6,0) e notas menores que 6 (N ˂ 6) nas turmas que usaram as TICs e a turma controle. 
Buscando uma análise detalhada comparou-se a mediana de notas por turmas. As turmas  
que usaram as TICs (turma T01,T02  e T03) apresentaram média de notas de 8,3; 7,6 e 
7,4 respectivamente, a turma que não usou as TICs (turma controle) obteve nota média de 
7,07; isto constata uma média superior nas turmas que  usaram as TICs variando de 0,33 a 
1,27 pontos; quando observamos a média geral das turmas o valor da média de notas é 7,8.

Os resultados encontrados neste item indicam  que as TICs  usadas para apoiar 
a diversificação dos recursos didáticos utilizados nas aulas de Biologia tem o potencial 
de melhorar  não somente a motivação dos alunos durante as aulas como também de 
aumentar o rendimento nas avaliações das disciplinas que usam as Tecnologias da 
informação e comunicação, os resultados obtidos tornam-se ainda mais significantes 
quando é considerado o fato da pesquisa ter sido realizado em um curto período de  tempo 
é já demostrou  resultados positivos, o que nos permite vislumbrar resultados ainda mais 
exitosos ao inserirmos as TICs durante todo o ano letivo. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este trabalho partiu da inquietude gerada em função da atual situação da educação 

brasileira, em especial a relacionada ao ensino médio. A desmotivação ocorrida entre 
os alunos, em função das graves dificuldades de aprendizagem, é motivo de constante 
discussão de mudanças no planejamento e nas estratégias estabelecidas nos planos 
educacionais. 

Verificou-se através dos resultados desta pesquisa, que o uso das tecnologias 
da informação e comunicação compatíveis com dispositivos móveis durantes as aulas 
de Biologia, influenciou positivamente no avanço do processo de aprendizagem.  Estes 
resultados mostraram que o uso de recursos didáticos apoiados nas TICs, compatíveis 
com dispositivos móveis – como celulares – têm enorme potencial para contribuir e ampliar 
os espaços de aprendizagem dos estudantes, sendo capaz de aproximar os conteúdos 
escolares trazendo uma nova abordagem e roupagem para a realidade do aluno. 

A comparação do índice de evasão e o desempenho escolar das turmas que utilizam 
ferramentas tecnológicas como recurso no processo de ensino-aprendizagem com as 
turmas que não utilizam, comprovou a melhora no rendimento escolar dos alunos que 
usaram as TICs, evidenciando que as ferramentas não apenas tornaram as aulas mais 
atrativas, mas tornaram o aprendizado mais significativo, refletindo em melhores notas. 
O estudo mostrou, ainda, a força motivadora que as TICs promoveram junto aos alunos 
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durante sua realização na medida em que se pode observar que a evasão nas turmas que 
utilizou as TICs foi menor do que em turmas que não usaram as TICs. 

Como a pesquisa partiu da hipótese de que a diversificação dos recursos didáticos 
utilizados em sala de aula, constitui um fator de atração de interesse do aluno pela disciplina 
e que o uso de ferramentas tecnológicas para apoiar recursos didáticos por alunos da 
educação básica é um fator de melhora no rendimento escolar e de diminuição da evasão 
escolar, a construção da metodologia permitiu observar melhora no comportamento e no 
interesse dos alunos, impactando, ainda, na redução da evasão. Da análise dos resultados 
obtidos, verificou-se que os alunos mostraram maior interesse pela disciplina. 

Dessa forma, conclui-se que durante a realização do estudo foi possível perceber 
a correlação da melhora no interesse da disciplina, desempenho e índice de evasão nas 
turmas que utilizaram as TICs como ferramenta de diversificação da abordagem pedagógica 
na disciplina de biologia. 

Assim, argumentar a favor da utilização das TICs em sala de aula, num contexto 
de desenvolvimento tecnológico atual e extremamente veloz e dominante, parece ser uma 
conclusão mais que plausível. Os problemas para implantação dessas ferramentas no 
cotidiano das escolas públicas repousam, por incrível que pareça, não no aluno, mas na 
própria escola. 
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